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O presente artigo analisa em que medida é importante o incentivo do professor junto à família 
do aluno, para que esta seja mais participativa na vida escolar de seus filhos, considerando que 
a educação assume uma relevância expressiva e pode contribuir a todas as instituições 
especialmente concernente escola e família, condições ao desenvolvimento da 
responsabilidade e de parceria no processo educacional. Essas instituições necessitam os 
papeis que lhe são de direito, no sentido de assegurar que a aprendizagem se faça presente 
através de uma educação voltada ao exercício ético da cidadania e democracia. Como 
resultados, verificou-se, entre outros aspectos, que cabe aos profissionais envoltos na 
educação, principalmente aos professores, oportunizar meios para que aconteça uma parceria 
entre ambos, família e escola de maneira efetiva. Para isto, deve-se levar em consideração 
planejar reuniões sempre que possível para além da informação acerca dos alunos, deve ser 
algo interativo e dinâmico, onde ambos, família e escola ganham com as oportunidades da 
promoção de melhorias educacionais para o discente.     
 





This article analyzes to what extent it is important the teacher's encouragement to the student's 
family to be more participative in the school life of their children, considering that education 
assumes significant importance and contributes to all institutions especially concerning school 
and Family, conditions for the development of responsibility and partnership in the educational 
process. These institutions need the roles that are right to them, in order to ensure that learning 
is present through an education focused on the ethical exercise of citizenship and democracy. 
As a result, it was verified, among other aspects, that it is up to professionals involved in 
education, especially the teachers, to provide the means for a partnership between the two, 
family and school in an effective way. For this, consideration should be given, planning, 
meetings wherever possible beyond the information about the students, should be something 
interactive and dynamic, where both win with the promotion student. 
 
 




A escola passa por muitos entraves educacionais atrelados à desordem, a falta de 
respeito a normas de comportamento e a ausência de limites com seus estudantes. Enquanto a 
escola atribui essa situação à família, esta sustenta uma expectativa de que a escola deve 
realizar todo o processo educacional da criança, fugindo muitas vezes de sua responsabilidade, 
deixando muito a desejar de sua função, só se dirigindo a escola, quando na resolução de algum 
problema (PAROLIN, 2007).  
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 12, p.29296-29309 dec  2019 .    ISSN 2525-8761 
 
29298  
Atualmente, mais e mais estudantes adentram a escola com reduzidíssimos limites, 
que a família deveria lhes impor por ser esta, a primeira instituição escolar a qual o ser humano 
faz parte. Uma quantidade expressiva de pais chega mesmo a repassar toda sua 
responsabilidade para a escola. Através de suas pretéritas vivências como estudantes e a 
desordem da classe que seus filhos relatam, os pais acabam por exigir da escola um 
posicionamento autoritário. É necessário auxiliá-los na compreensão que há alternativas que 
suplantam o autoritarismo e o espontaneísmo (DIAS, 2005).  
Pretende-se com este trabalho, demonstrar que a escola e a família são essenciais na 
vida do estudante, haja vista ambas serem responsáveis pela processo educacional do mesmo, 
sendo a família, o ambiente primeiro onde esse processo deve acontecer. A escola apenas vai 
complementar essa educação através do trabalho desenvolvido pelo professor, além de buscar 
o incentivo familiar, para que esta venha a participar desse processo de maneira conjunta. 
Justifica-se a escolha desta temática diante da percepção prática de que a família 
necessita da parceria escolar, uma vez que ela só não consegue educar os estudantes. Como 
reflexo, a educação que a escola trabalha juntamente com a família, deve a 
complementariedade dessa educação e não a disputa entre si. Mesmo possuindo, por vezes, 
posturas contrárias as da escola, ambas devem ter um objetivo em comum: promover sempre 
seus estudantes. 
Perante este problema, questiona-se o que pode ser realizado para que o professor 
incentive a família a participar conjuntamente na promoção de seus estudantes, tornando assim 
mais direta a presença da mesma nas atividades escolares, colocando-os a par de tudo que 
envolve a vida dos seus filhos?  
Diante desta discussão, este artigo tem como principal objetivo verificar como o 
professor pode incentivar a família para que ela seja mais presente na vida escolar dos 
estudantes e colocá-la a par de toda situação que acontece em seu interior, refletindo na pessoa 
de seus filhos. Como objetivos específicos: discutir a família como primeiro grupo social, onde 
a educação acontece; elencar atitudes dos pais que poderiam contribuir na aprendizagem e 
descrever modelos de parcerias exitosas entre família e escola. 
Esta pesquisa está composta da seguinte forma: na parte primeira faz-se uma reflexão 
acerca do papel do professor e da escola, mostrando-se que ambos devem trabalhar o incentivo 
para atrair os pais para si, na segunda parte foca-se na questão do papel familiar no processo 
educacional de seus filhos, considerando-se a questão da parceria entre ambos para que a 
educação e promoção do aluno seja uma constante em sua vivência educacional. 
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2 O PROFESSOR 
2.1 A ESCOLA E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR 
Estamos em época de grandes mudanças. A escola se encontra inserida neste grande 
panorama global de transformações. Essa é a notória percepção que desponta no cenário 
educativo: os professores necessitam se autogerir para não serem levados por elas. Quem tem 
um foco a atingir pode auxiliar no processo ensino-aprendizagem (CASTRO, 2003). 
Segundo Contreras (2002) a escola atualmente exige professor com mais criatividade 
e criticidade, que atue e empreenda. Um professor mais completo e consciente 
profissionalmente. Nesse sentido, é relevante a formação de um profissional da educação apto 
na resolução e tratamento em tudo o que é imprevisível, tudo que não pode ser restringido a 
um processo decisivo e atuante administrado por um sistema de raciocínio impecável, a partir 
de um conjunto de premissas. (CHALITA, 2001). 
A atuação do professor nesse panorama de mudanças e crises – das mais diversas 
naturezas – não é uma missão fácil, especialmente quando se vive e sobrevive em uma 
"sociedade conturbada, onde, para que os mais abastados venham se mantenham em seus 
status é necessário que a maioria não tenham seus sonhos realizados" (DIAS, 2005, p.29); 
quando não consegue o reconhecimento de sua força interventiva na edificação do real, tem-
se assim uma ausência de profissionalismo e dignidade. 
Destarte, o professor em formação atualmente, deve receber desafios para ensinar de 
uma forma diversa da que aprendeu. Porém, as mudanças a serem edificadas pelos professores 
– individual ou coletiva – são amplas e talvez incomensuráveis, pois exige capacidade de 
superação dos limites pessoais – forçados por suas vivências e de formação – e, ainda, os 
institucionais – forçados por políticas públicas que, em sua maioria, degradam as condições 
de trabalho, achata salários, o sucateia as escolas (ANTUNES, 2005). 
Comentar acerca da formação de professores no Brasil é remeter-se a um panorama 
de históricas e polêmicas. Para entendê-las é preciso que se conheça a respeito da formação 
de professores em nosso país, onde será possível aclarar o entendimento acerca das 
problemáticas que se vivencia no cotidiano, sendo a maior parte saída de uma formação não 
eficiente, trazendo-lhes problemas futuros quando em sua docência (DEMO, 2004). 
O docente deve ser um profissional que atue de forma eficiente em várias situações 
que desafiam sua profissão, além de participar de formações continuadas, refletindo 
frequentemente acerca do seu saber-fazer pedagógico, bem como se propor a pesquisar, a notar 
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nesta prática as primícias capazes de conduzi-lo a produção do seu próprio conhecimento 
(DEMOS, 2004). 
Partindo da afirmação de Demo (2005, p. 103): “O mínimo exigido é que todo 
professor elabora particularmente as atividades que irá aplicar dentro de sua respectiva 
matéria, e essa elaboração tende a ser um resumo que pode ser barato, caso seja reprodutivo, 
porém pode ser criativo, quando se escolhe o tom próprio da reconstrução.” 
Além de procurar desenvolver um trabalho diverso, o professor também deve criar 
suas estratégias de ensino para ampliação dos conhecimentos estudantis e as suas expectativas. 
Assim agem ou trabalham com aspectos construtivistas e estratégias de ensino para 
transformação, para a construção de um paradigma alternativo para entender as concepções 
estudantis dentro de um esquema global para relacioná-las e divergi-las dos conceitos 
científicos que se aprendeu na escola: a concepção de perfil conceitual (FEIJO, 2008).  
Segundo Libâneo (2003), essa noção torna possível compreender a evolução do 
ideário estudantil em sala de aula, não sendo uma troca de ideias alternativas por científicas, 
mas como a desenvolvimento de um perfil de ideias, em que as novas ideias que se adquiriram 
no processo de ensino-aprendizagem passam a ser adicionadas a ideias pretéritas, sendo que 
cada uma delas pode ser utilizada contexto que lhe convenha. Mediante essa noção pode-se 
situar as ideias dos estudantes num panorama mais geral, permitindo conviver com o saber 
escolar e o científico. 
 Em contato com essas experiências o professor enfrentará as diversas situações 
problemas em sua sala de aula, se auto educando, desenvolvendo espírito de criticidade e 
autonomia na direção de seu percurso educacional e profissional (GADOTTI, 1993).  
 
 
2.2 ROTINA DO PROFESSOR 
O profissionalismo de um professor envolve um leque de deveres para se cumprirem, 
e, para isso, necessita-se, que o mesmo note a relevância de primar a qualidade de seu ensino. 
Para que isso ocorra, o mesmo deve fazer uma auto avaliação cotidianamente de seu trabalho, 
para que tenha o domínio e o conhecimento sobre o seu papel, didática e características 
(MACKAY, 2003). 
De acordo com Oliveira (2003), um professor que está constantemente se 
aprimorando em trabalho, precisa reconhecer que uma formação continuada de suas 
qualificações é essencial, pois assim colocará em prática suas ações e estratégias na 
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manutenção da disciplina e respeito em sala de aula, além de fazer com que o estudante venha 
se interessar pelo conteúdo a ser repassado. 
Segundo Nóvoa (2000), a autoanálise que o professor deve fazer acerca de seu 
trabalho diz respeito em perceber confrontar, informar, descrever e refazer. Cortez (2003), 
demonstra estas quatro ações da seguinte maneira: o instante de descrever, diz respeito ao ato 
do professor descrever suas ações em aula, aqui, conseguirá de maneira eficaz fazer uma 
autocrítica de suas estratégias e objetivos traçados para certo conteúdo. 
 No que cerne a informar, o autor relata que nesta fase o professor vai a procura de 
teorias para embasar e fundamentar a aula que planejou. “A forma como se ensina reflete qual 
a relação de poder que existe na sala de aula, onde o confrontar diz respeito a uma análise 
acerca da postura e atitudes nos instantes da ação de ensinar [...]” (PERRENOUD, 2002, p. 
179). 
Finalmente, chega-se a reconstrução, que é o instante de enfrentar humildemente que 
o professor nunca se encontra pronto, que ele está crescendo e transformando. É a etapa de 
enxergar – só e ainda com o auxílio dos participantes – que há espaços em nossa prática que 
podem ser aperfeiçoados e preenchidos; é quando se entende a necessidade de aprender novas 
maneiras de atuar (PERRENOUD, 2000).  
Afirma Tardif (2002), que o ato de reconstrução, é a consciência de que o professor 
jamais estará plenamente apto em todos os aspectos que envolva seu papel; é reconhecer que 
o evoluir de suas qualificações é de grande valia ao seu trabalho.  
Entretanto, Pimenta e Guedin (2005), sugerem outra perspectiva e mostra como seria 
um bom professor mediante cinco regras cotidianas, para que assim ele avalie suas ações e 
métodos e não se desvie em seus planejamentos; são os princípios que podem auxiliar o 
trabalho corriqueiro do professor;  quais sejam: encontre-se: pré-teste;  tenha em mente onde 
quer chegar: defina os objetivos; organize uma viagem e aproveite-a imensamente: planeje e 
realize um programa de ensino; estabeleça onde quer se dirigir: avalie constantemente e 
finalmente mude seus focos de viagem, se preciso: adeque os programas de ensino. 
Essas ações são instrumentos valiosos, os quais os professores devem considerar para 
uma auto avaliação. Uma consideração proposta por Tiba (2002, p. 55) é bastante oportuna ao 
profissional; segundo ele, “o professor considerado capacitado é aquele que ensina ao aluno a 
caminhada sozinho , ou seja, com suas próprias pernas”. 
Sabe-se que existem vários perfis de educadores, e que nem todos aceitariam esta 
análise de trabalho importante. Contudo, se a maioria buscasse a reconhecer que é 
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imprescindível este ato, e a valorização de seu papel cotidiano enquanto um formador, o ensino 
daria um impulso expressivo rumo a melhoria do atual quadro em que se encontra a educação. 
 
 
3 RESPONSABILIDADES DA FAMÍLIA NO PROCESSO DE EDUCAÇÃO 
De acordo com Dias (2005), a família é um grupo de expressiva importância na 
convivência e educação de todos os seus componentes, haja vista, ser a mesma, o grupo social 
que primeiramente se tem contatos e onde se aprende os valores, tradições, conhecimentos e 
princípios educacionais. Segue adiante uma abordagem mais detalhada de suas funções. 
 
 
3.1 OS VALORES 
Comenta Parolin (2007, p. 102), que a concentração econômica e o desejo de 
consumismo mostram reflexos no seio familiar: “O Pai trabalha demasiadamente; a mãe vai 
trabalhar; o cuidado com o desemprego; há menos tempo (sobretudo qualitativo) para a 
família”.  
De fato, na atualidade, a sociedade recebe influência do capitalismo e globalização, 
assim, é caracterizada pelo culto ao supérfluo e consumismo, sendo denominado de “o culto 
do subjetivismo”, onde ações individuais sobrepujam aos valores familiares, do caráter e dos 
princípios éticos. 
 Porém, conforme Lópes (2002 p. 82), mesmo diante de tantos problemas  a família 
deve a seus filhos: “construir o caráter, educar para os embates da vida, preservar e repassar 
valores éticos e morais.”  O autor afirma que a família é um ambiente onde as máscaras devem 
ceder espaço à face limpa e sem alegorias ;  para isso dialogar não tem preço. Assim, é na 
família que, mediante o diálogo é possível edificar conhecimentos voltados para atuar no 
social, respeitando a si mesmo e outrem. 
Desta maneira, dialogar é o veículo adequado para levar o estudante a aprender. 
Conforme Dias (2005, p. 134), dialogar exige que os pais também comente acerca do seu 
conhecimento. “É olhar entre ambos, estar perto, inteiro; buscar saber como o filho caminha 
nos estudos, suas conquistas, medos, sonhos, percepção de mundo, preocupações, etc.”  
Assim, mediante a permuta de experiências e conhecimentos, pais e filhos virão a 
edificar conjuntamente uma educação composta de valores essenciais à sobrevivência na 
sociedade atual. Ademais, no estabelecer de limites e normas, Antunes (2005, p. 114) comenta 
que:   
É possível notar duas realidades antagônica nas famílias: ou a falta de normas, ou o 
impor autoritário de regras, frequentemente, devido a um medo interior de não 
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aceitação, os pais deixam de estabelecer/fazer valer os limites, caminhando para uma 
relação de permissividade. Outras vezes, sentindo que é preciso fazer algo, mas não 
tendo clareza, acabam por impor limites, sem explicar o motivo. A superação deste 
impasse pode acontecer pelo diálogo.  
 
De tal maneira, ao se constituir limites e regras na família, usando-se o diálogo, os 
pais podem explicar as causas dessas imposições, para que a criança compreenda os porquês 
da forma de sua criação. É necessário que o estudante entenda o que lhe é proposto, como algo 
melhor para ele; senso para esse fim a explicação sempre necessária.  É preciso que se frise 
que a família com autoritarismo irá perpetuar na mente de seus componentes os ideais de 
submissão e obediência.  
A preparação para a vida, a formação do indivíduo, a edificação da pessoa são 
responsabilidades familiares, quando a criança encontra-se no seu meio e esta deve preparar o 
jovem para agir livremente, porém sem deixar de lado a responsabilidade sobre suas ações. É 
dever de a família auxiliar na boa formação de caráter dos seus filhos, transmitindo-lhes os 
valores éticos e morais, sem deixar sua função de educar (CHALITA, 2001).  
Nesse sentido Antunes (2005, p. 53) enfatiza que o auxílio à criança na edificação de 
um bom caráter significa auxiliá-la no desenvolvimento em sua consciência do erro/acerto. 
Caráter e consciência externam a percepção que ela tem de si própria e aproxima-se muito da 
autoestima. Isso justifica que a educação do caráter é imprescindível.  
Assim, frequentemente a criança não externa possuir princípios éticos e morais que a 
escola cobra, uma vez que se acredita que a família não está mais trabalhando esses 
pressupostos para externar um bom comportamento de seus filhos, assim sendo, é necessário 
indagar se a escola supre essa deficiência, já que, segundo Oliveira (2003) é preciso que os 
valores sejam repassados de pai para filho mediante seu exemplo, sendo este o fator crucial na 
aprendizagem da criança. 
Acerca disso, Dias (2005) em seus estudos, conclui que: ao se preservar valores 
morais e sociais,  se demonstrando interesse pelo próximo e  sendo  justo, quando se tem 
honestidade, equilíbrio e existe  assertividade  em nossas ações, por modelação tenderemos a 
formar filhos justamente com essas mesmas qualidades, pois o bom exemplo deve ser seguido.  
 Desta maneira as atitudes que os pais tomam acabam por afetar de maneira direta a 
aprendizagem da criança, mesmo quando seus pais não notam que isto acontece, como dize 
Feijó (2008, p. 34):    
 
As crianças absorvem o que fazemos/dizemos como se fossem esponjas. Aprendem 
frequentemente conosco, mesmo quando não parecemos que ensinamos. Assim, 
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quando adota-se um comportamento de criticidade – quando as reclamamos, também 
dos outros e do mundo ao nosso redor, estamos lhes ensinando a coordenação e 
criticidade para com. Ensinamos enfim como elas devem ver o mundo de forma 
certa/errônea na sociedade, e não apenas o que está certo.   
 
Desta maneira, a criança sempre estará ligada à mensagem passada mediante o 
exemplo comportamental, mesmo sendo normal tomar atitudes de irritação/crítica por vezes, 
ainda que os filhos ouçam, o essencial é não fazer dessas atitudes corriqueiras na família, pois 
segundo López (2002, p. 15), “Se a crianças vive escutando críticas, começam a condenar”. 
Assim, as chances de aprendizagem de crianças/jovens te haver da qualidade mediadora e 
exemplos dos adultos a que ela esteja exposta em suas várias situações a vida.   
 
3.2 A ATUAÇÃO E O INCENTIVO NA VIDA ESCOLAR 
A família se altera no transcorrer histórico, entretanto continua sendo um sistema de 
vínculos de afetividade, onde acontece o processo de humanização do ser. Um cenário familiar 
estável e afetivo contribui de maneira positiva para o bom desenvolvimento escolar da criança. 
Um lar com deficiência, não bem estruturado social e economicamente, tende a ser favorável 
o um mau desempenho escolar das crianças (FEIJÓ, 2008).  
Quando na família tudo não está correndo bem, o escolar possivelmente também 
sofrerá com isso. Desta maneira, nota-se que a grande maioria dos problemas que surgem nas 
crianças advém de problemas na família. Isso decorre do fato de a criança absorver, muitas 
vezes discussões entre os membros, absorvendo isso em seu interior.    
“Por falta de um contato mais próximo e afetuoso, surgem condutas caóticas e 
desordenadas, que se refletem em casa e quase sempre, também na escola, em termos de 
indisciplina e de baixo rendimento escolar”. (DIAS, 2005, p. 61).    
Percebe-se desta maneira que a família possui uma função decisiva na educação 
formal/ informal, pois, além do reflexo de problemas sociais, sorve valores éticos e 
humanitários e solidifica os laços de solidariedade. Assim, é primordial que a família participe 
da vida escolar dos filhos, porque crianças que tem seus pais/responsáveis que realizam esse 
trabalho estão observando de perto o progresso escolar de seus filhos (DEMO, 2005).   
Sendo assim, é preciso que a família esteja em consonância com a escola, uma vez 
que a relação entre ambos só tende a enriquecer e tornar mais fácil o desempenho educacional 
das crianças. Demo (2005) afirma que muitas famílias renunciaram às suas responsabilidades 
para com a escola, passando a exigir da mesma que ela assuma a lacuna que muitas famílias 
deixam.   
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Essa lacuna do apoio familiar não se mostra na ausência de tempo para auxiliar as 
crianças nas atividades escolares ou no acompanhamento de sua trajetória escolar apenas. 
Numa visão mais ampla e aprofundada, foi produzida uma dissolução familiar, onde as 
crianças adentram à escola com um núcleo básico de desenvolvimento da personalidade que 
se caracteriza pela falta de referência, que a escola supõe e os quais foi preparada ((NOLTE e 
HARRIS, 2003).  
Conforme Feijó (2008) perante esse exposto acima, compreende-se que a família 
deve, assim, dispensar esforço para estar mais presente em todos os instantes da vida de seus 
filhos, incluindo a vida escolar. Contudo, esta presença requer envolvimento, compromisso e 
auxilio. A função dos pais, é de continuar o trabalho da escola, construindo condições para 
que seus sejam pessoas de sucesso na sala de aula e na vida. 
Enfim, a participação na vida escolar dos filhos é de suma importância para o 
desempenho do aluno, pois quando os pais acompanham a criança em todo o seu processo de 
desenvolvimento educacional, esta se sente valorizada e importante na vida de seus pais. Tais 
sentimentos somente contribuem para o seu aprendizado.  
Existem muitas maneiras dos pais participarem deste processo, sendo que algumas 
contribuições tornam-se muito relevantes como o auxílio nas tarefas escolares, o incentivo à 





Antes de iniciar o trabalho de uma pesquisa bibliográfica, Santos (2001) recomenda 
que se tenha claro e definido o tema da pesquisa. Nesta fase, o pesquisador deve formular um 
título para o seu levantamento bibliográfico e identificar os termos que expressem o seu 
conteúdo, 
Para atingir o objetivo principal desta pesquisa que é: verificar como o professor pode 
incentivar a família, para que ela seja mais presente na vida escolar dos estudantes, se utilizou 
como metodologia a pesquisa bibliográfica que, conforme Lakatos e Marconi (2003, p. 42), 
não pode ser confundida com a revisão bibliográfica ou levantamento bibliográfico que é “o 
primeiro passo na edificação de um protocolo investigatório, ou melhor,  devendo esta 
acontecer logo após a escola do tema a ser pesquisado.  
Conforme Minayo (2010) esse pesquisa contribui na escolha de um método mais 
adequado, assim como num conhecimento das variáveis e na autenticidade da pesquisa para 
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que a mesma seja desenvolvida de maneira ampla e eficiente, resultando-se assim num 
trabalho satisfatório. 
Para realização deste tipo de pesquisa é preciso, que o mesmo se processe em bases 
de dados que contemplem revistas, artigos, livros, teses e outros documentos. Como reflexo 
obtém-se uma lista com as referências e resumos dos documentos que foram levantados, para 
dar início a construção do artigo (BREVIDELLI e DOMÊNICO, 2006). 
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao final deste trabalho de pesquisa, verificou-se que envolvimento familiar no 
processo de educação da criança aperfeiçoa a imagem da escola e o sua ligação com a 
sociedade. Tal engajamento reflete uma educação de sucesso com apoio binômio 
escola/família, pois não se aprende apenas na escola. Nesta, a criança aprende a aprender, 
porém, para isso, deverá receber estímulos do ambiente propício, sendo que na família que os 
mesmos têm os paradigmas de comportamentos que mostram na sala de aula.  
Percebeu-se que, esse estudo demonstra que família e escola são duas grandes 
instituições imprescindíveis nas responsabilidades da educação e formação do estudante. 
Assim sendo, é preciso que todas as atividades que a escola desenvolva, juntamente com a 
família, tenha um resultado significativo e também positivo. 
Foi possível diagnosticar que na função formativa da escola/família há certas 
características que lhes são peculiares a exemplo da formação de valores. Ambas trazem em 
seu bojo a função de educar o ser para a cidadania mediante princípios de comportamentos 
morais voltadas para si e outrem, considerando que, sem a parceria entre ambos para uma 
educação de valores, princípios e comportamentos, fica mais difícil que desenvolver o 
processo de educação. 
Assim, pela razão da escola ser uma instituição composta por “profissionais que 
educam”, cabe a ela principiar, caso a parceria não ocorra. Talvez, identificar o “tipo” de 
família que se lida, seja o começo para tal problemática. De acordo com esta pesquisa, 
divergente do passado, há muitos núcleos familiares no meio social e, cabe a escola inteirar-
se acerca das transformações para adequar suas ações.    
No transcorrer do trabalho, notou-se outra característica relevante que se viu neste 
trabalho é que além da escola, a família pode tem uma função preciosa ao e incentivar o 
estudante, já que  esse estímulo pode ocorrer antes da vida estudantil propriamente dita. Ao 
ler “o mundo” através das histórias infantis, a criança pode ir construindo sua identidade e 
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desenvolvendo seu gosto pela leitura; um hábito importante, e que não precisa ser feito 
somente pela escola.  
Outro fator relevante que foi abordado foi a participação familiar no mundo escolar 
da criança, mesmo com compromissos profissionais, é relevante perante a necessidade que 
ambas terem que ser complemento no processo educacional do estudante. Frequentemente, 
viu-se ainda que a escola deve propiciar a família outros situações para que este encontro 
venha a acontecer, uma vez que toda família tem suas particularidades e a escola deve estar 
atenta a esse detalhe. 
Perante os compromissos escola, ou melhor, seus planejamentos direcionados a 
formação da pessoa e sua inclusão numa sociedade democrática/cidadã, percebeu-se que, cabe 
a ela oportunizar, além de reuniões, situações de aproximação e interação democráticas com a 
família para que ambas possam formar seus filhos e estudantes em verdadeiros seres 
reflexivos, empreendedores e que saibam lidar no mundo onde se encontra. 
 Enfim, não basta apenas que a criança seja aprovada de ano é necessário que ela 
consiga interagir com o externo buscando atingir suas metas de vida. Para que isso se realize, 
cabe aos professores estabelecerem com os estudantes relação afetiva consistente, procurando 
resolver seus obstáculos para obter uma aprendizagem qualitativa mediante a família e a 
escola. 
Finalmente, esta pesquisa tornou possível a compreensão da relevância da escola no 
sentido de contribuir na educação dos estudantes que adentram a mesma, no sentido de ampliá-
la, uma vez que isso parte da própria família, sendo complementada na escola. Para haver essa 
parceria, o professor deve procurar atrair a família para escola, incentivando-a a ser mais 
presente na vida de seus filhos, levando para casa requisitos que o ajudarão na educação de 
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